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Acoplamento de uma corrente e roda dentada.
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sendo:
V - velocidade da corrente, em m/s

N - número de dentes da roda
p - passo da corrente, em mm

n - rotação da roda, em rpm
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VARIAÇÃO DA VELOCIDADE
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CATÁLOGOS
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CAPACIDADE DE POTÊNCIA DAS CORRENTES

Shigley’s Mechanical Engineering Design



CAPACIDADE DE POTÊNCIA DAS CORRENTES

Shigley’s Mechanical Engineering Design

1 carreira

2 carreiras

3 carreiras
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Formas de Lubrificação:

Tipo Descrição
A Manual ou por gotejamento
B Banho ou disco
C Corrente de óleo
C' Região perturbadora (consultar fabricante)

OBSERVAÇÃO SOBRE A TABELA 17-20
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POTÊNCIA NOMINAL

� Publicação da American Chain Association, Chains for Power 

Transmission and Materials Handling

� Para 1 carreira

� Potência Nominal, limitada pela placa

� Potência Nominal, limitada pelo rolo
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(17-32)

(17-33)



DIMENSÕES

� Comprimento da corrente em passos

� Distância entre centros em passos
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POTÊNCIA ADMISSÍVEL E DE ACIONAMENTO
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VARIAÇÕES DAS CONDIÇÕES TABELADAS

� Potênciaas da Tab. 17–20 são para comprimento de 100 passos e 
pinhão com 17 dentes

� Para outras situações:
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VELOCIDADE MÁXIMA RECOMENDADA
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Exemplo 17-5

Htab

(hp)
177,8
104,6
71,1
53,9
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EXERCÍCIOS

de tração
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AUTODESK. Componentes de corrente de rolo. Autodesk 

Inventor 2016 - Ajuda, 2017. Disponível em: 

<http://help.autodesk.com/view/INVNTOR/2016/

PTB/>. Acesso em: 20 outubro 2017.


